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- Boipinima, T: bói-(serpente)-pinima (pintada ou com pintas) == 
serpente pintada; N/ c Micrurus frontalis (D., B. & D.). English 
(meaning and/or name): speckled snake. 

- Boipiranga, T: bói-(serpente)-piranga ·(cor vermelha) = serpente 
vermelha; N/c Elapomorphus tricolor (D., B. & D.). English (mean­
ing and/or name): red snake. 

- Boiquira (Boiquirá), T: bói-(serpente)-kirá (gorda) = serpente 
gorda (grossa); N/c Orotalus durissu,s cascavella (Wagler), Oro­
talus durissu,s terrificu,s (Laur.) e Orotal'US durissu,s collineatus 
(Amaral). English (meaning and/ or name): fat snake. 

- Boiru, ou Boiuru, G: (m)bói-(serpente)-rú (que ataca: para co­
mer?) = serpente que ataca para comer (ofiófaga); N/c Pseudo­
boa cl,oelia (Daudin). English: (meaning and/ or name): devourer 
( ophiophagous) snake. 

- Boitiapó ou Boiciapó (nec Boitiapóia), T/LG: bói/ mbói-(serpen­
te)-ti (ísi) pó (cipó ou liana) == serpente cipó; N/c Oxybelis aeneu,s 
aeneu,s (Wagler) [Ohironi'US carinatu,s (L.)]. English: (meaning 
and/ or name) : liana snake. 

- Boitiapõrana ou Boiciapõrana, Nh: 'mbói-(serpente)-ti(ísi)pó-(ci­
pó ou liana)-rana (falsa/ parecida com) = falsa serpente cipó; 
N/ c Philodryas schottii (Schlegel). English: (meaning and/or 
name) liana-like snake. 

- Bõiuna, T: bói-(serpente)-una (preta) == serpente preta; N/ c Eu­
nectes murinu,s (L.). English: (meaning and/ or name): black 
snake. 

- Oainana (Acaninan-a), T ou Oaninã, G, (cf Bordenave) : akam-(ca­
beça)- inã-a (irritada) == (de) cabeça irritada; N/c Spilotes pulla­
tus pullatus (L. ) , Spilotes pullatus anomalepis Bocourt e Spilotes 
pullat'US maculat'US Amaral. English: (meaning and/ or name): 
angry-headed (snake). 

- Oaiçaca ou Oaissaca, T: kai(a)-(arder)-(s)aka (colmilho ou pre­
sa) = (de) colmilho que arde; N / e Bothrops atrox ( L. ) . English : 
(meaning and/or name): burning-fanged (snake). 

- Ootiara, G ou Ooatiara, T: kwatiara (desenhada) = (serpente) 
desenhada; N/c Bothrops cotiara (Gomes) e [Bothrops alternata 
D., B. & D.]. English: (meaning and/ or name): adorned (snak:e). 

- Ouridju - Vide Sucuri, (Su)curiju. 
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- Cururubóia, Nh: kururú-(sapo)-'mbói (serpente) == serpente (que 
come) de sapo; N/ c Xenodon severus (L . ) . English: (meaning 
and/or name): toad-eater snake. 

- Ibiboboca, T ou !biboca, G: ibi-(terra, solo)-(a)boboc/ boca (fen­
der, furar) == que fende (fura) o solo (cavando galeria); N/ c Mi­
crurus corallinus corallinus (Wied), Micrurus lemniscatus (L.) e 
Atractus elaps (Günther). English: (meaning and/or name): 
earth-borer. 

- Jabotibóia, Nh: iabo·tí-(jaboti)-'mbói 
ti; N /e Leimadophis reginae (L. ) . 
name): turtle-like snake. 

(serpente) 
English: 

== serpente-jabo­
(meaning and/ or 

- Jassanarana, T: iasanã-(jassanã)-rana (falsa ou parecida com) == 
parecida com jassanã (piaçoca); N/ c Xenodon severus (L.). En­
glish: meaning and/or name): jacana-like snake. 

- Jararaca, T ou Jarará, G: iara-rá-(que agarra ou prende mui~o)-

-aka (colmilho ou presa) = (serpente) de colmilho que prende mui-
to; N/ c Bothraps · jararaca (Wied). English: (meaning and/ or 
name): (snake with) deeply holding fangs. 

- Jararacu,çu, T ou Jaracuçu, G: iararak-a-(jararaca)-asú ou usú 
(grande) = jararaca grande; N/ c Bothraps jararacussu (Lacer­
da). English: (meaning and/ or name): big jararacusu. 

- Jararacambeva, T ou Jaracambeba, G: iararaka(m) (jararaca)-
-peva ou peba (chata) = jararaca chata; N/c Xenodon merremii 
(Wagler). English: (meaning and/ or name: flat jararaca. 

- Jauàcanga, T/ LG: ía(g)uá(r)-(onça)-(a(cája (cabeça)= (serpen­
te) de cabeça como a da onça; N/ c Constrictor constrictor cons­
trictor (L. ). English: (meaning and/or name): puma-headed 
snake. 
Jiboia, T: iy (yba) - (arco-íris) -bói (a) (serpente) = serpente iri­
descente; N/ c Constrictor constrictor constrictor * (L.), [Epicra­
tes ·cenchria cenchria (L. ) . Epicrates cenchria crassus ( Cope), 
Epicrates cenchria hygraphilus (Amaral), Epicrates cenchria poly­
lepis Amaral e Epicrates cenchria xeraphilus Amaral] e Xenodon 

• NOTA - Em trabalhos anteriores (desde 1928), já haviamos relegado os étimos invoca­
dos por Th. Sampaio e C. Teschauer e outros lingüistas, por nos parecerem indefensáveis 
dos pontos-de-vista semântico e biológico; e, no impasse a que chegou a matéria, recor­
remos às luzes de nosso perqulrente confrade, prof. Frederico Edelweiss. Dessa nossa 
iniciativa resultou o interessante oarecer com aue o reout.ado t.uoinólo_g-o. nos hrindou (in lit.) 
e de cujo texto divulgamos desde logo os seguintes tópicos: "Serpente de arco-(ris: -
Arco-iris em Tupi é lyyba, literalmente cabo-de-cunha, que em composição com (m)bota 
se apocopou obrigatoriamente em tyy, formando inicialmente iyyboia, que, como· vemos 
pela lei do m enor esforço, se contraiu em •Sfboia, o nosso Jiboia". 
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colubrinus (Günther)? English: (meaning and/or name): rainbow 
snake. 

- Jiriquá, T/ Br: jíri/ jurú-(boca) -quá(profunda) (serpente de) 
boca profunda; N/ c Xenodon merremii (Wagler). English: (mea­
ning and/ or name): deep-mouthed (snake). 

- Maracabóia, NH: maraká-(chocalho)-'mbói-a(serpente) == serpen­
te de chocalho (chocalhante) ; N / c Crotalus durissus terrif icus 
(Laur.). English: (meaning and/or name): rattle-snake. · 

- M oçurana, T: moçú- ( enguia)-rana (falsa, parecida com) == (ser­
pente) parecida com enguia; N/c Pseudoboa cloelia (Daudin). En­
glish: (meaning and/ or name): eel-like snake. 

- Nhuaçu ou Nhu,açu(q)uara, G/T: nhú-(campo)-asú (vas­
to)-(q)oara (morador) == que vive no campo aberto; N/ c Thale­
rophis richardi Ziocercus (Wied) . English: (meaning and/ or 
name): open-field dweller. 

- Pepeva (Pepeba ou Pepeua), Nh: pe-peva/peba/ peua (muito cha­
ta) == (serpente) muito chata; N/ c Xenodon, merremii (Wagler). 
English: (meaning and/ or name): much flat. 

- Quiriripitá, G: kwiri-ri-(muito silenciosa)-pitá (pousar, repousar) 
= (a que) pousa muito silenciosa (dorminhoca); N/ c Dipsas albi­
frons (Sauvage), Dipsas indica (Laur.), Sibynomorphus sp. sp. sp .. 
English: (meaning and/ or name) : silent (sleepy) lyer. 

- Sacaiboià, Nh: sakaí-(ramo seco)-'mbm-a (serpente) == serpente 
ramo-seco; N/ c Chironius sex-carinatus (Wagler). English: (mea­
ning and/ or name): dried-branch snake. 

- Suaçubóia ou Suguaubóia ( Gua,çubów), LG/ G: suguasú/ suasú/ gua­
sú (veado)-'mbói (serpente) == serpente de veado (veadeira) cf 
NOTA infra; N/ c Eunectes murinus (L.), Constrictor constrictor 
constrictor (L . ) , Constrictor constrictor amarali Stull, Boa hortu­
lana L., Epicrates cenchria cenchr1ia (L .. ), Epicrates cenchria cras­
sus ( Cope) , Epicrates cenchria hygrophilus Amaral, Epicrates cen,­
chria polylepis Amaral e Emcrates cenchria xerophilus Amaral. 
English: (meaning and/ or name) : deer-snake. 

NOTA - Quanto ao antecedente deste ofiõnlmo. esclarece o· dinA.mico orof. F . -mdel­
weiss ( in Rev. Inst. Estudos Brasilei~os. 1969. 7 :45. nota 56): "A t.r.ansformação do y 
em u é relativamente comum no próprio tupi clássic:o. No brasiliano (LG do Norte) 
.ouasú se fixou defini t ivamente e assim se incoroorou ao oortug-uês. No guarani . o vocá­
bulo ficou r eduzido, por aférese. a guasú. O desenvolvimento dialetal do velho termo 
sug{J,asú > sú.aúasú > su-=sú mostra claramente aue nada tem oue ver etJmologicamente 
COl'll scó-asú, caca g rande" . 
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- Sucuri, Sucuriu, Sucuriju (ou Sucuridju), G/ T e Sucuriuba, Sucu­
rijuba, NH: soô ou suú-(morder, que morde)-kori/kuri-(depressa, 
rápido- jú/ djú (em G) ou -iuba/juba (em Nh==amarelo) == mor­
dedora rápida (de barriga) amarela; N/ c Eunectes murinus (L.) e 
Eunectes '>iotaeus Cope. English (meaning and/ or name): quick­
biter and yellow-(bellied) ri ver boa: "anaconda". 

- Surucucu, T/G: soô ou suú-(morder, que morde)-uú (muito: por 
eufonia su-r-u + ku-kú) == que morde muito: N/ c Lachesis muta 
(L . ). Eng1ish (meaning and/ or name): persistent biter: "bush­
master". 

- SuruC'UCUrana, 1,: ~i1,-r-ukukú-(surucucu) -rana (falsa ou parecida 
com) == parecida con1 (agressividade, além de colorido e aspereza 
dorsal) a Surucucu; N/ c Helicops angu7,ata (L .) English (mea­
ning and/ or name): bushmaster-like (snake). 

- Surucu (cu)tinga, T: surukukú-(surucucu)-tinga (branca) == su­
rucucu alvacenta (bem branca a tarja das manchas dorsais). N/ c 
Lachesis muta (L . ). English (meaning and/ or name): whitish 
bushmaster. 

- Tiaporana/ (Bói) tiporana, T: bói-(serpente)-ti(isí)pó-(cipó, liana)-
-rana (falsa ou parecida com) = falsa serpente-cipó; N/c Philo-
dryas schottii (Schlegel). English (meaning and/ or name) : false 
liana-like snake. 

- Trairabóia, Nh; t (a) raíra-(contorcedora)-(ni) bóia (serpente) = 
serpente-traíra; N/c Liophis miliaris miliaris (L.) . English (mea­
ning and/ or name): wriggling-snake (traira-like snake) . 

Ubirtiquá / lbiraquctra, G/ T: ib1irá-(árvore)-(q) oara (morador) 
que · mora ou vive em árvore; N/ c Dryophylax pallidus strigilis 
(Thunberg). English: (meaning and/or name): tree-dwe1ler. 

- U rapiaguara, T : wirá / guirá- (pássaro) -pi- (a) - (ovo) -gwara (come­
dor) = comedor de ovos de pássaro; N / c Chironius fitscus (L . ) . 
English (meaning and/or name): bird-egg eater. 

- U rutu, G: u ( r) u- (atacar, picar) -utú (arremesso) = a qt1e pica de 
arremesso; Bothrops alternata D:, B. & D.. English (meaning 
and/ or name): thrusting biter. 
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NOTAS BIO-LINGüfSTICAS 

- Introdução - Segundo mostramos alhures (in Bol. Mus. Nacio­
nal, Rio, 1928, 2, 2:6; et Biologia e Lingüística. Ed. Edigraf. S. Paulo, 
1945: 17,49), ao nome "Jibóia", que afinal se confinou à espécie ter­
restre Oonstrictor constrictor (L.), foram, ainda no começo deste sé­
culo, atribuídos os sentidos de "cobra-d'água" (Th. Sampaio in O· Tupi 
na Geografia Nacional, Ed. E. A. A., Bahia. 1918:203: Tupi "gihi­
-boy) e de "cobra das rãs" (C. Teschauer in N. Diccion. Nacional. 
Ed. Livr. Globo, P. Alegre 1928:449; - Tupi "gyi-boy"), embora tais 
sentidos antes lembrassem a espécie aquática Eunectes muri.nus. 

É certo que G. Soares de Sousa, em sua famosa obra Notícia do 
Brasil (escrita no fim do século XVI, mas só descoberta e publicada por 
J. M. Conceição Velloso no começo do século XIX), se referiu, no e. 
CIX, à "gibóia" como sendo serpente que atinge 10 a 12 m de compri­
mento e vive em rios e lagoas, o que a identificaria como E. murinus: 
todavia. no e. CX, registou novo ofídio com símiles caracteres, ao qual 
atribuiu outro nome túpico, i. e., "sucuriu" {inconfundível com 
"jibóia") . 

Mais despistantes ainda são as alusões feitas às duas volumosas bôi­
das sob os nomes de "boiguaçu", "jibóia" ou "cobra de veado" e "boi 
guaçu'' ou cobra veadeira, respectivamente, por W. Piso e G. Marcgra­
vius in Historia Naturalis Brasiliae, Ed. F. Hackium, Leida & L. EJze­
virium. Amsterdão, 1648, c. III et c. XIII, fig ... 

A este respeito cumpre-nos lembrar os seguintes fatos: 

1. A espécie terrestre nutre-se, preferentemente, de roedores (mu­
saranhos, ratos e outros), preás, mocós, lebres, pacas e cutias, além de 
pequenos veados, alimento que lhe é compatível com o tamanho e par­
ticular ecologia; assim, ela poucas vezes recorre à constrição, exceto 
quando apanha, p. ex. na orla da caatinga, onde costuma caçar, ou 
algum veado "Guaçu-berá (M. simplicornis) - donde o nome de "co­
bra-de-veado, repetido por Marcgrave e M. Wied - ou, no campo cir­
cunjacente a lugares habitados, uma ou outra cabra ou cabrito. 

2. A espécie aquática (anfíbia) é onicarnívora, comendo, irrestri­
tamente, quando jovem: peixes e rãs; e, mais tarde, aves, porcos, vea­
dos e outros animais, de acordo com o tamanho de seu corpo e apare­
lho digestivo e com as facilidades de seu duplo habitat; por isso, ela 
geralmente recorre à constrição. 
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3. Linnaeus foi talvez induzido a aplicar, em seu Syst. Naturae 
( 1758) o nome murina à espécie aquática, pelo suposto carácter de 
caçador de ratos ("murium insidiator") que Seba atribuiu a este ofídio 
na obra R. Natur. Thesauri (1735), táb. 29, cuja fig. 1 chegou a mos­
trar um rato ao lado (embora em plano inferior) da serpente. 

4. Visivelmente impressionado com os erros cometidos, em conhe­
cidas obras clássicas no gênero, por vários autores (sobretudo Linnaeus 
in Syst. Naturae, 1758; Laurentius, in Synops. Reptilium, 1768; La­
cépêde in Hist. Naturelle, 1789; Latreille in H. Nat. Reptiles, 1801; 
Schneider in Hist. Amphibiorum, 1801; Daudin in Nat. Générale, 
1803; e Merrem in Tent. Syst. Amphibiorum, 1820), Schelegel in 
Essai, 1837, tentou seriamente sistematizar a questão e estabelecer -
à luz de dados menos inco·rretos sobre o habitat de várias e importan­
tes bôidas - melhor base para a distinção de tais serpentes, cujas de­
finições se basearam sobretudo em velhos exemplares mal conservados 
em coleções de museus. E, por coincidência, ao tratar de murina, ele 
chegou a dizer que Lineu 'la donné à cette espece un nom assez vague 
que les auteurs cependant ont conservé". 

5 . Quanto à distinção entre essas duas conspícuas espécies, Wied, 
sendo, ao lado de W. v. Eschwege (in J. v. Brasilien, Weimar, 1818, 
2: 276), dos poucos cientistas-viajantes que travaram conhecimento di­
reto com tais serpentes in vivo e no habitat natural, conseguiu indicar 
reais diferenças morfo-biológicas entre murina (sob a designação de 
aquatica) e constrictor. Todavia, no ulterior preparo do texto de suas 
notáveis monografias (Reise d. Brasilien, 1820; Beitr. zur Naturges­
chichte v. Brasilien, 1825; Abbildung, 1831), Wied incluiu, na descri­
ção de constrictor, particularidades da "cobra de veada" (sic). Quan­
to a esta expressão lusitana, que primeiro surgiu na citada obra de 
Piso e Macgravius (1648), nossas pesquisas herpetológicas e lingüís­
ticas conduzem-nos a admitir que esses autores, ao versarem nossas 
"bôidas", foram induzidos a erro por duas expressões regionais de ori­
gen1 túpica, a saber: 

a) "Boiaçu" T, cujo sentido de "grande serpente", aplicável à 
constrictor (ou serpente grande, cujo comprimento alcança quase 5 m), 
corresponde em Botocudo a ªkuong-kuong ( onomatopéico) - gi'[Xik'iu" 
(cujo 29 termo significa "grande"). E, segundo sabemos, O. constric­
tor, em seu habitat sub-xerofítico a xerofítico é uma das "serpentes 
de veado" (serpentes veadeiras), pois costuma comer até os jovens e 
as fêmeas (corças ut Dorcades integras devoret"), que são mochas, 
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até de M. simplicicornis: suaçu-berá *. A par desta forma, própria 
da zona do dialeto brasiliano (túpico, mais recente e usado no Norte), 
existe - desde NO (Rondônia) até S de Mato Grosso - a forma 
"mbôiguaçu" G. 

b) " Mbôiguaçu)) G, conforme mostrou o confrade prof. F. Edel­
\Veiss (i1i Rev. Inst. Estudos Brasileiros 1969, 7: 40,45), realmente sig­
nifica "cobra-veado" ( == veadeira) e não "cobra grande"; isto~ porque 
tal guaçu teria vindo de ((syguasu)) > suguasu' (em G, por aférese, 
surgiu "gü.asú", "suasú"). 

Ora, o estudo biológico (eco-trofo-lógico) indica que a espécie aquá­
tica (ou anfíbia ) E . murinus ** é higrófila, vive no meio da mata e 
perto dos rios, nutrindo-se de mamíferos (e até de anfíbios, peixes e 
aves), alguns de certo porte, quais os veados conhecidos como "sua­
çu-êtê (ou)-pitã" .1 (M. americana) e "suaçu-pororoca" (M. rufina). 
Assim, esta espécie seria também uma das "serpentes de veado". 

- A esta luz, a sp. terrestre C. constrictor, sendo "Jibóia", é tam-
• 

bém "boiaçu" e uma das "mboiguasu" ou "boi-suasu" (conforme a 
região). 

Nota - Em face destes dados, pode-se compreender a perplexidade 
em que se teria achado - na execução da árdua tarefa de comenta­
dor de parte da obra de G. Marcgrave (in, Hist. Nat. do Brasil, Trad. 
port. Ed. Mus. Paulista, S. Paulo, 1942; LXXXIV, i1Q 711) - o nosso 
distinto e estudioso colega e confrade, prof. P . Sawaya (Dep. Fisiol. 
Zool. USP), ao omitir ou dissociar o aspecto biológico (ambiência e 
alime11tação) e o lingüístico (forma e sentido dos nomes) na dest rinça 
das referidas bôidas, referindo-se apenas: l Q) aos esporões (unhas 
para-anais, encontradiças em todas as nossas espécies desta família: 
remanescentes dos membros pélvicos) que Marcgrave registou em sua 
"Boi guacu" (sic), isto é, a sp C. constrictor; 29 ) ao jogo de manchas 
dorsais escuras e arredondadas, que é próprio da sp. E . muritius, à 
qual os Botocudos chamam "ketomen-iop", sendo "iop" = água. 

Com relação ao sentido histórico que a evolução lingüística empres­
tou a estas duas espécies conviria talvez lembrar que J. de Laet em 
sua obra considerou a "Jiboia" (555) "omnium serpentum quos haec 

* No NE chamam : "euazu-herá(ha) ' a este cervo, rle uêlo r eluzente. 

** N~ mooogr.afia "Serpentes gigantes" (in Bol. Mus. Goeldi , 1948, 8 :211-) inostramos 
que mu-rinus - cujo comprimento chega a a tingir 12 (ou 14) m - recebe, em sua extensa 
á rea ecológica, os nomes vulgares de Sucuri, Sucuriu , Sucuriju, Sucurijuba, Boiúna, Vi­
borão e outros. 

1 No NE chamam 'guazu-nitã(ga= -pitan.oa) a este cervo. de ven tre f er rugíneo. 
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reg10 fert maximus" (a maior nesta região) e a "Sucuri" (576) 
"omnium anguium longissima et pulcherrima". 

c) A par destas espécies de bôidas outras há que também recebem 
o nome de (cobra ou) "serpente de veado", a saber: 1ª - na região 
amazônica - onde nascemos e, na infância, nos habituamos a coletar 
ofídios para o Museu Goeldi - ouvimos chamarem "Suaçubóia" (ser­
pente veadeira) à sp. Boa hortulana, conhecida algures como "Mirà­
n1bóia" (Nh. "ibirá == pau, árvore - (ni) boi = serpente), forma den­
drícola e onicarnívora (compr. até 2m); 20. - na bacia do Paraguai de­
nominam ''guasuboi" == serpente veadeira à conhecida Salamanta (Epi­
crates cenchria), a qual chega a ter de compr. 1,8 m, possuindo mais 
ou menos os hábitos ecológicos e alimentares da G. coristrictor, inclusi­
vamente ao caçar até pequenos veados (ainda áceros) e fêmeas (mo­
chas por natureza ) da espécie 'Guaçu-berá (ba)' = M . simplicicornis . 
Não somente nos hábitos eco-trofológicos essas serpentes competem 
entre si, mas ainda na iridescência que se manifesta na pele de algu­
rnas, conforme passaremos a indicar mais adiante. 

A longa e direta experiência que adquirimos deste problema lingüís­
t ico e biológico permite-nos porventura afirmar; como especialista no 
assunto, que os nomes acima alinhados e resumidos de várias fonte~ 
podem ser atribuídos às seguintes espécies reconhecidas em ciência her­
petológica: 

1) - 'Giboya', 'Iiboia' ou 'Iiboya' - à espécie terrestre Gonstrictor 
co1istrictor (e subespécies), embora os respectivos textos comportem 
caracteres próprios de outras bôidas; 

2) - 'Cucuraciu' (in Piso) - erronia gráfica que Olivério Pinto já 

retificou para 'Sucuriaçu', que seria sinônimo do usual 'Sucuriju' - à 
espécie aquática ou anfíbia Eunectes murinus; 

3) - 'Boi Guaçu' ou 'Boiguaçu' - caso indicasse realmente 'Cobra.­
-de-vead~' e não 'Cobra grande' (vide infra: opinião do. prof. Edelweiss) 
- à espécie arbórea Boa hortulana (ultimamente sinonimizada com Boa 
enydris ), sendo que o nome 'Cobra-de-veado' ('serpente veadeira'), sob 
a forma de 'Guaçu ( 'Suguaçu') -boia', pode aplicar-se, desde a dendríco­
la Boa hortularict até a aquática Eun.ectes murinus e as terrestres Gons­
t r ictor constr ictor - (constrictor e amarali) e as subespécies de Epicra­
tes cetichr i a (cericliria) crassus) hygrophilus, polylepis e xerophilus), já 
citadas en1 nosso Vocabulário. 

- Síntese - Fixadas estas noções quanto aos aspectos herpetoló­
gicos, biológicos e geográficos, a par dos Iingüísticos de tão complexa 
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questão, poderíamos dizer que, em nosso fraco entender, cumpre con­
siderar: 

lQ) - Que têm carácter restrito ou especial os nomes vulgares: Ji­
bóia ou Boiaçu T - aplicados à espécie Oonstrictor constrictor (reser­
vando-se Mboi-gúasu antes à subesp. O. constrictor amarali, do S. e S.O. 
do Brasil até o vale do Paraguai) e Sucuri (e compostos) ou. Boiuna, 
aplicados à espécie Eunectes murinus, reservado o nome Guridjú (Su) 
curidjú G para a sua congenérica E. notaeus ou Ampallagua do Para­
guai; Mira ( m) boia - aplicado à espécie dendrícola Boa hortulana para 
a mais conhecida 4'Cobra-de-veado"; e "Salamanta" ou "Jiboia-furta­
-cor" para a campesina E-picrates cenchria. 

2Q) Que têm carácter mais amplo ou geral as designações 'Boí-suasú' 
T ou 'Mboí-guasú' G, bem como 'Guaçú-boia' ou 'Suguaçu-mboi' e for-,, 

mas variantes, que ocorram em vasta área de dispersão zoo-geográfica, 
com o sentido, proposto pelo prof. F. Edelweiss, de (serpente ou) 'Co­
bra-veado'. 

Aditamento - Seja-nos· licito agora divulgar nossa opinião, baseada 
em longos anos de experiência com estes intricados problemas, sobre a 
maneira de harmonizar os dados históricos com os biológicos, constan­
tes do seguinte tópico do Vocabulário da Língua Brasílica (Ms fg. 3444 
Bibl. Nac. Lisboa, rev. pelo prof. C. Drumond, T 952/3, 1:76): "Giboya. 
grandissima da terra, dagoa maior que todas. Çucurijú, engolê antas e 
ueados e toda a mais cassa". Mediante simples pontuação adequada aos 
imperativos herpetológicos, tê-lo-íamos tornado compreensível e acei­
tável, assim: "Giboya, grandíssima da terra; dagoa maior que todas, 
Çucwijú: engole antas, ueados e toda a mais ·cassa". 

Esclarecimentos - Corroborando a notável argumentação constante 
do parecer do professor da Universidade Federal da Baía, lembraríamos, 
data venia, os seguintes pormenores hérpeto-lingüísticos: 

a) qual seja a incidência dos raios solares sobre a pele (sobretudo 
quando recém-exuviada) de certas bôidas e serpentes afins, a irides­
cência que nela se nota é de causar até admiração, e dos povos não tem 
passado despercebida; 
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b) a própria observação popular, baseada nesse aspecto da pele, 
chegou ao ponto de aplicar o nome de 'Giboia furta-côr' à espécie Epi­

crates cenchria e às diversas raças por nós assinaladas ou descritas ( in 

Mem. Inst. Butantan 1954, 26:227-247) a saber: crassus (C. e S. do 
Brasil), xerophilus (N. E. do Brasil), hygrophilus (Vale Rio Doce, E. 

Santo) e polylepis (N. O. Minas Gerais e S. E. Goiás), além da raça 
típica cenchria (Guianas e Vale do Amazonas, Brasil) e quatro outras 
registadas alhures, devendo notar-se que o próprio Wied (in Beitr.) já 

mostrara que o nome 'Jiboya' se aplica à sp. E. cenchria na costa orien­
tal do Brasil, o que reforça o argumento de que é a iridescência da pele 

que nestas serpentes levou os indígenas a chamarem-nas "jiboia"; 

c) no S.E. dos E.U.A. chamam "Rain-bow snake" (serpente arco­
-íris) a espécie de Celúbrida primitiva Abastar erythrogrammus; 

d) na famosa monografia ilustrada que o prestimoso prof. R. Dit­
mars publicou no Bronx Park de Nova York a respeito de "Snakes of 
the World", a gravura relativa a E. cenchria traz na legenda a seguinte 

explicação : . "Gliding into the sun the reptile is transformed. As the 
light catches the upper surface at certain slants, patches of iridescence 
glow in green and blue, like the wings of the morpho butterfly ... ". (De 

passagem lembraríamos: tal fenômeno, chamado difração de luz, ocorre 
quando raios solares incidem sobre corpúsculos estruturais existentes 
na superfície da pele) . 

A esse dedicado colaborador, que chefiou a Divisão Neárctica do Anti­

venin Institute of America que fundamos na Pennsylvania e dirigimos 
através de 3 Estações, 4 Serpentários e 7 Laboratórios para servir os 

Estados Unidos e a América Central, bem como ao nosso saudoso e esti­
mado amigo, prof. Thomas Barbour (diretor do Departamento de Bio­
logia e Museu da Univ. de Harvard) que chefiou, na fase mais brilhante 

de sua vida, a Divisão Neotrópica do A. I. A.; e a todos os outros cien­
t istas, civis e militares, que colaboraram como participes do nosso grupo 
de pesquisa (a) , in,clusive os eminentes membros do nosso Conselho 

Consultivo (b) , a todos aqui deixamos consignado o nosso reconheci-
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mento e apreço pelos serviços que de todo o coração prestaram em be-
11efício da Ciência e da Humanidade. * 

Opin,ião - Por fim, aproveitamos o ensejo para reproduzir na íntegra 
os trechos do magistral parecer que, a pedido nosso, formulou o prof. 
F. Edelweiss a propósito do ofiônimo 'Jibóia': 

Parecer Lin,güístico - "Tanto as lendas quanto os vocabulários de 
considerável número de tribos sul-americanas confirmaram a presença 
da cobra em funções lendárias; ela aparece aí principalmente identifi­
cada com o arco-íris. Logo no guaraio, um dialeto tupi-guarani muito 
puro da Bolívia, mais chegado ao tupi antigo do que o guarani de Mon­
toya, mboi - cobra é sinônimo de arco-íris. 

Nas Guianas e no Amazonas a (e) kéime - cobra grande designa o 
arco-íris. No Chaco e no Paraguai, entre os bororos do Mato Grosso 
como entre certos índios dos Andes o arco-íris ainda é uma cobra por 
vezes indeterminada, por vezes identificada com a sucuri. Mesmo entre 
os botocudos o arco-íris continuou sendo provocado por uma cobra. 

Essa verificação constitui a chave para a solução da etimologia da 
palavra jiboia. 

Arco-íris em tupi é iyyba, literalmente cabo de cunha, que em com­
posição com (m)boia se apocopa obrigatoriamente em iyy formando ini­
cialmente iyyboia, que, como vemos, pela lei do menor esforço, se con­
traiu em iyboia, o nosso jiboia. 

" Além do dr. R. Ditinars (então chefe do Dent .. o Hernetológico ~ Sernent.ário ilo J'. 
Zoológico d e Nova York) n ilo prof. ilr. Th. Barhour (tamh P.m chefe da Seccão Biológica do 
Harvard Institute for Tropical Biology and Medicine), os outros m embros proeminentes desse 
gruoo d e cientis tas eram os seguintes: 

a) P esqui8a e D ivulgação: cel. M . I. Cri.mmins, dr. R. E. Scott e maj. dr. W. C. 
Cox (Coroo MP.dico do ExP.rcit.o dos EUA) no Texas até Rio Grande : engo L . M. I<alul)er, 
hérneto-ecologista (J'. Zoológico e Serpentário de San Diego) na Costa do Pacífico; dr. 
C. T . Vorhies (Depto Biológico da Universidade do Arizona), nas Montanhas Rochosas; dr. 
N. Tbiberger (dirigente do J'. Zoológico e Serpentário de Nova Orleans). n~1 zona do Golfo 
do México; sr. G. P. Vierheller (dirigente do J'. Zoológico e Serpentário de S. Luis, Mo.), 110 
Vale do Mississippi; dr. T. S. Githens, imuno-farmacologista (diretor-assistente, Labs. 
Centrais d e Produção e Controle), na P ensilvânia e Mts. Alleghany; sr. R. E. Stadelm.an 
(chefe, Estação e Serpentário de Tela) , Honduras, América Central, e D. H. March (ser­
pentarista), empregado do Serpentário d e T ela, em Honduras, América Central. 

b) Conselho Consultivo: prof. d r. Hans Zinsser (Escolas de Medicina e Saúde Pública, 
Universidade de Harvard, em Boston) ; prof. dr. H o•vard Kelly (Universidades de J ohns 
:Hopkins e de Michigan), em Baltimore; dr. William D eeks (chefe do D epto Médico e 
Hospitalar. United Fruit Co.), em Nova York e América Central; cel. dr. Joseph Siler 
(Coroo MP.dico do "Oeot.o ne Saúde Militar). em W ashington: dr. lferbert. Cla1·k (diretor do 
Corgas Memorial Instjt.ute for Trooical and Preventive Medicine. em Ancón). no Panamá. 

NOTA - Esse Conselho en cora.iou o A.I.A a. iniciar. em ahril nP. 1927, a. Publicação 
de seu "Bulletln" (periódico trimestral): editores - A. do Amaral (diretor) e R. H . Hut­
chison (secretário). 
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O termo dev,e ser relativamente novo, porque não o encontrei em 
nenhum dialeto guarani. Talvez tenha surgido por influência de vizi­
nhos, o que é muito comum. 

A via-láctea p. ex. chama-se em tupi tapií-rapé (camin1io de tapir). 
Tradução idêntica tem o termo para via-láctea em dialetos de outras 
famílias lingüísticas, naturalmente por efeito de identidade de ambien­
te e raciocínio". 

["Estranha etimologia esta sua - de jiboia ('cobra de arco-íris')! 
dirá talvez o amigo. É de fato exótica para a nossa mentalidade. É, 

porém, menos estranha. Que Tupi-guaranis da Bolívia designem ainda 
hoje "o àrco-íris" por 'cobra'; os caribas das Guianas e da bacia do Rio 
Negro, por 'cobra grande'; os arinaxas da mesma região por nomes 
correspondentes a 'sucuri' e 'jiboia'?]" (Signed), F. Edelweiss." 

BIO-LINGUISTIC NOTES 

lntroduction - As we have shown elsewhere (in Boi. Mus. Nacional, 
Rio 1928, 2, 2:6; et Biologia e Lingüística, Ed. Edigraf., S. Paulo, 1945: 
17, 49), the name 'Jibóia' as finally confined to the terrestrial boid 
Constrictor constrictor (L.) was considered, early in this century, by 
some authors as meaning 'water snake' or 'frog snake' (Th. Sampaio in 
O Tupi na Geografia Nacional, Ed. E.A.A., Bahia, 1918: 203: - Tupi 
'gihi-boy'; C. Teschauer in N. Diccion. Nacional, Ed. Livr. Globo, P. 
Alegre, 1928:449: - Tupi 'gyi-boy') in spite of such a meaning rather 
fitting the aquatic species Eunectes murinus. It is true that G. Soares 
de Sousa in his famous monograph "Notícia do Brasil" (as written late 
in the XVI century but only discovered and published by J. M. Con­
ceição Velloso early in the XIX century) referred to 'gibóia' as a snake 
reaching 10 to 12 m in lenght and living in rivers and lakes, thus iden­
tifiabl~ with E . rnurinus) in e. CIX; but he registered in e. XX another 
snake with similar characters under a different Tupi name, e. g., "su­
curiú (inconfusable with 'jibóia ') . Still more puzzling are the referen­
ces made to these 'gia11t' serpents under the names of 'boiguaçu', 'ji­
bóya ', or 'cobra de veado', and 'boi guaçu' or 'cobra veadeira', respec­
tively, by W. Piso and G. Marcgravius in Historia Naturalis Brasiliae, 
Ed. F. I-Iacl{ium, Leyden & L. Elzevirium, Amster dam, 1648, eh. III 
& eh. XIII, fig . . . 

ln this connexion the following facts must be reminded: 
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1. The terrestrial species preferably feeds on rodents (mice, rats, 
cavies, rock-cavies, bares, pacas and agoutis) such preys being compa­
tible with its size and particular ecology; and so it seldom needs to 
resort to constriction, excepting when it catches, either some 'suaçu­
-berá' (Mazama simplicicornis) at the caatinga edge, where it uses to 
hunt (thence comes its name 'deer-snake' as repeated by Marcgrave 
and by M. Wied), or some goat or kid in the field surrounding a.n inha­
bited place. 

2. The aquatic (amphibious) species is omnicarnivorous, irrestric­
tly feeding, first, on fish and frogs; later, on birds, peccaries, deer, etc., 
in accord with its body size and stomach capacity as well as with the 
facilities found in its double habitat: therefore, it resorts to constric­
tion as a rule. 

3. Linné was apparently induced to apply in bis Syst. Naturae 
(1758) the name murina to the water boa in view of the rat-hunting 
tendency ("murium insidiator") that Seba assigned to this snake in R. 
Natur. Thesauri (1735), in table 29 of which a rat was figured (fig. 1) 
aside (although at a lower level) the snake. 

4 . Certainly impressed by the errors bis predecessors made in this 
field in most ancient publications (especially Linné in Syst. Naturae, 
1758; Laurentius in Syn. Reptilium, 1768; Lacépede in I-Iist. N:_at. Rep­
tiles, 1801; Schneider in Hist. Amphibiorum, 1801; Daudin in, Hist. 
Nat. Générale, 1803; and Merrem in Tent. Syst. Amphibiorum, 1820) , 
Schlegel in Eassai, 1837, seriously attempted at systematizing the ques­
t ion and establishing, in the light of more correct data on the range of 
severa! and important boids, a better basis for their distinction since 
their definitions were mostly founded on old, poorly preserved speci­
mens in museum collections. And, on having a chance to deal water 
boa, he aptly remarked that Linné gave "à cette espéce un nom assez 
vague que les auteurs cependant ont conservé". 

5. As to the real distinction between both of these conspicuous 
snakes, Wied, being - besides W. v. Eschwege (in J. v. Brasilien, Wei­
mar, 1818, 2: 276) - one of the few traveller-scientists ever to make 
direct acquaitance with such ophidians in vivo and in their natural 
habitat, was able to point out real morpho-biologic differences between 
murina and constrictor. However, in finally preparing the text of his 
remarkable monographs (Reise d. Brasilien, 1820; Beitr. zur Naturges-
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chichte v. Brasilien, 1825; and Abbildung, 1831), Wied still kept some 
confusion over them, in including, in the descript ion of constrictor, par­
ticulars of "cobra de veado". As regards this Lusitan expression, which 
first appeared in Piso and Marcgravius' (1648) quoted monograph, our 
herpetologic and linguistic researches induce us to admit those authors 
to have been misled, in their identification of our "giant boids", by two 
regional names of Tupi or Nhenngatu origin, to wit : 

a) 'Boiaçu' T whose meaning 'big snake' applies to O. constrictor 
(as a big snake it reaches nearly 5 m in length) corresponding in Boto­
cudo dialect to 'kuong-kuong (onomatopaic hissing)-gipakiú', apparen­
tly meaning 'big hisser'. As we know, in its sub-xerophytic to xero­
phytic habita O. constrictor is really one of the deer-eating snakes 
since it can swallow even a 'guaçu-berá' (Mazama simplicicornis). Be­
sides this vulgar ophionym, prevailing in t he section of the 'brasilia­
no' dialect (more r ecent Tupy as used in N. Brazil), another form 
'mbôiguaçu' is found from NW to S. Mato, Grosso (Ro,ndonia southward­
ly) . 

b) 'Mboiguaçu' G, in prof. F . Edelweiss' authoritative interpreta­
tion (in R. Inst. Estudos Brasileiros, 1969, 7:40,45), really means 'deer­
-snake", not 'big-snake', since this 'guaçu' seems to have come from 
'syguasú > suguasú > suasú, ( through apheresis, the form 'guasú is 
used in Guarani) . 

As a matter of fact, biologically (ecologically and trophologically), 
E. murinus 1 is hygrophilic, living in the forest near r ivers and feeding 
on mammals (even on amphibians and birds) eventually on large size 
animals such as the deer known as 'suaçu-ête or- pitã' (M. americana) 
and 'suaçu-pororoca' (M. rufina). Therefore, murinus is also one of 
the 'deer-snakes'. 

In this ligth, the ground species O. constr ictor, besides being the 'ji­
bóia', is also one of the 'mbôia-guaçu' or 'boi-suasú' snakes. 

Note - All t hese data lead us to think of t he perplexity in which 
our most distinguished colleague and confrere, prof. P. Sawaya, appears 
to have found himself while undertaking the arduous task of commen· 

1 I n our nronograph 'Serpentes gigantes' (Giant snakes: in Boi. Mus. Goeldi, 1948, 
8.211) w e showed E. 1nwrinus (whosP. total lengtb may r P.ach 12, oerha:os 14 n1) to r eceive 
in its wide ecologic range the common names Sucuri, Sucuriu, Sucurijuba, Boiuna, Víborão 
and others. 
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ting on one of the chapters of G. Marcgrave's work (in Hist. Nat. do 
Brasil- Port. edition, Mus. Paulista, S. Paulo, 1942, LXXXIV, N9 711): 
besides omitting or dissociating the environmental and feeding aspects 
from the linguistic feature {forms and meanings) of such names of our 
most conspicuous boids, he preferred to mention but a) the para-anal 
spurs, common to all of the local species of Boidae and considered as 
reliquat of their pelvic limbs, which, by the way, were registered by 
Marcgrave in bis 'Boiguacu' (sic) with the acception of O. constrictor; 
b) the distribution of the dark, roundish dorsal markings so character­
istic of E. murinus, that the Botocudos call 'ketomen-iop' ('iop' mea­
ning water') as distinct from their "kong-kong gipakiu". 

ln connexion with the historie connotation wherewith the linguistic 
evolution has associated both of these species, it might be pertinent to 
remember that J. de Laet, in his work, already considered (555) the 
'jibóia' as "omnium serpentum quos haec regio fert maximus" whilst he 
called (576) the 'sucuri' "omnium anguium longissima et pulcherrima" . 

e) Besides both of these species, other boids are listed under the 
name of 'deer snakes' to wit: 1 - in the Amazon region - where we 
were born and,. still as a student in a Belém primary school, were used 
to collecting ophidians for Goeldi Museum · - we heard people to call 
'suaçubóia' (deer-snake) also Boa hortulana, elsewhere known as 'mi­
rambóia' (Nh 'ibirá' = wood, tree-'mbói' = snake) and so a dendri­
colous and omnicarnivorous species sometimes teaching 2 m in length; 

2 - in the Paraguay valley natives call 'guaçuboi' = deer-snake the 
well known Epicrates cenchria ( 'salamanta' of the Portuguese colo­
nists), reaching 1,8 m in length and having the sarne ecologic and tro­
phologic habits as O. constrictor, including catching small (frids still 
acerous and naturally hornless females of the 'suaçu-berá' deer (M. 
simplicicornis) . Therefore, these snakes compete with each other in 
environment and feeding, besides in the iridescence of their skin, as 
we shall see later on. 

- The long and direct experience we have gained in dealing with 
this linguistic and bielogie problem may warrant the contention we 
make, as an old specialist in this field, that the names just aligned and 
summarized from so many sources are applicable to the following spe­
cies as recognized in Herpetology: 
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1) - 'Giboya', Iaboia or 'Ioboya' - to the terrestrial species C. 
constrictor (and subspecies), no matter how many characters of other 
boids may have crept into its descriptions; 

2) - 'Cucuraciu' (in Piso) - an error of spelling that Olivério Pinto 
has already rectified to 'Sucuri-açu' (one more synonym of 'Sucuri­
-jL1')-to the aquatic/amphibious species Eunectes murinus; 

3) - 'Boi Guacu' or 'Boiguaçu' - should it really mean 'Deer-snaké 
instead of 'Big-snake' (vide supra prof. Edelweiss'opinion) - to the 
arboreal species Boa hortulana (lately synonymized with Boa enydris), 
the name 'Deer-snake' under the Amerindian name 'Guaçu('Suguaçu')­
-boia' really being applicable to the following species: Boa hortulana, 
dendricolous; Eunectes murinus, amphibious; Constrictor constrictor 
(subsp. constrictor and amarali) and the other ground-living snakes 
Epicrates cenchria (subsp. cenchria and crassus, besides hygrophilus, 
polylepis and xerophilus as we have described), all of which are cited 
in our Vocabulary. 

Synthesis - Based on these notions regarding the herpetologic, bio­
logic (eco- and tropho-logic), geographic and - linguistic aspects of 
such a complex question, we should say that, in our modest opinion, 
the following points deserve consideration: 

lst) That the character is restrict or special of the vulgar names 
'jibóia' and 'boiaçu' T as applied to the species Constrictor constrictor 
('mboiguasu' being rather reserved for the subsp. C. constrictor ama­
rali, from S. and SW Brazil to Paraguay valley); 'sucuri' (and derived 
compounds) and 'boiuna' as applied to the species Eunectes murinus, 
'(su) curidju' being reserved for its congeneric sp. E. notaeus, called 'am­
pallagua' in Paraguay; 'mirambóia' as applied to the dendricolous Boa 
hortu7,ana, that is, the most generally known as 'deer-snake'; and 'sa­
lamanta' or 'iridescent jibóia' as applied to the field-dweller Epicrates 
cenchria. 

2nd) That the character is wide and general of the vulgar names 
'boisuaçu' T or 'mboi-guaçu' G as well as 'guaçu-boia' or 'sugíiasú-mbói' 
and allied forms occurring in a wide area of geographic dispersion and 
bearing the name 'deer-snake' as proposed by prof. F. Edelweiss. 

Complement - May we now give our opinion, on the basis of our 
trying experience with such intricate problems, about the manner of 
harmonizing the historie and the biologic data as found in the follo-
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wing paragraph of the "Vocabulario da Lingua Brasilica" (Ms. fg. 3444 
Bibl. Nac. Lisboa, rev. by prof. C. Drumond, T 952/3, I, 76): "Giboya . 

;t, 

grandissima da terra, dagoa maior que todas. Çucurijú, engole antas 
e veados e toda a mais cassa" . Simply, by adapting the punctuation 
to the herpetologic facts, that paragraph n1ight be rendered both com­
prehensible and acceptable, thus : "Giboya, grandissima da terra ; dagoa 
maior que todas, Çucurijú: engolê antas, veados e toda a mais cassa". 

Enlightenment - In confirmation of t he arguments brought forth 
in prof. F. Edelweiss' brilliant. report we should remind, data venia) the 
following herpeto-linguistic facts: 

a) depending upon the angle of incidence of the sun rays on the 
newly shedded skin of certains boids and allied primitive forms, the 
iridescence thus produced is so wonderful that it has not passed unno­
ticed even to the lay people; 

b) the popular observation itself as centered on such skin aspect 
caused the name 'Jibóia furta-cor' = 'rainbow boa' to be given to Epi­
crates cenchria and the various subspecies we have described ('in Mem. 
Inst. Butantan 1954, 26:227-247) to wit: cr assus (C. and S. Brazil), -
xerophilus (NE Brazil), hygrophilus (Rio Doce valley, E. Santo) and 
polylepis (NW Minas Gerais and SE Goiás), besides the typical r ace 
cenchria (Guianas and Amazon Valley, Brazil) and the other four races 
registered elsewhere, it being timely to register Wied's information ( in 
Beitr.) concerning the application of the name 'Jibóia' to E. cenchria 
along the E. coast of Brazil; all these f acts r einforce the argument 
whereby the skin iridescence led the natives to give these snakes the 
name 'jibóia'; 

e) in SE North America the primitive colubrid Abastor eryt liro­
grarrinius is known as the 'rainbow snake'; 

d) in the famous and illustrated monograph the popular herpetolo­
gist, dr. R. Ditmars (of Bronx Park, N. Y. City), published on the 
"Snakes of the W orld" the figure of Epicrates cenchria is thus explained; 
"Gliding into the sun t he reptile is t ransformed. As the light catches 
the upper surface at certain slants, patches of iridescence glow in green 
and blue, like the wings of the morpho butterfly . . . ". (By the way: 
this phenomenon, called light diffraction occurs when sun-r ays incide 
on certain structural corpuscles existing superficially in their skin) . 
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To that devoted confrere and collaborator as chief of the Nearctic 
Division of the Antivenin Institute of America which we have founded 
in Pennsylvania, and directed through 3 Stations, 4 "Serpentaria" and 
7 Laboratories and organized to serve the USA and C. America), as 
well as to our esteemed friend, the prominent prof. Thomas Barbour 
- who led in a part of his life the A. I. A. Neotropic Division - and 
all t l1e other co-workers and members of our staff, we wish here to 
present the tribute of our "saudade" and thankful appreciation of the 
invaluable service they so heartfully rendered in benefit of Science and 
Mankind. * 

Finally, we are using this opportunity to quote the paragraphs of 
the masterly report prof. F. Edelweiss presented as regards the ophio­
nym 'jiboia' : 

Linguistio Report - "Numerous South An1erican tribes - t o judge 
from their tales and expressions have confirmed the presence of snake 
in their legendary accounts: snake appears therein especially identified 
wíth rainbow. To begin with, the 'Guaraican' as a quite pure Tupi­
-Guarani dialect of Bolivia, closer to a.ncient Tupi than to Montoya's 
Guarani identifies snake with rainboiv. 

In both the Guianas and the Amazon valley, (e) kéine or big s1iake 
signifies rainbow. 

ln the Chaco and in Paraguai as well as amongst the Mato Grosso 
Bororo groups and certain Andean indians, the rainbow is taken as a 
serpent, sometimes undetermined, some other times identified with the 
suouri (anaconda). 

* Besides dr. R. D itmars (then chief, H erpetologica l Dept. a.nd Serpentarium of the 
N. Y. Zoolorôcal Garclen) and nrof. dr. Th. Barhour (also chief. Bioloirical Sect.ion of 
Harvard Institute for Tropical Biology and Medicine), the other outstanding m.embers of 
that group of scientists were the !ollowing: 

a) Research and Divuluation : col. M. L. Crimmins, dr. R. E. Scott and maj. éLr. 
W. C. Cox (US Army Medical Corps), in T exas to Rio Grande, Mexico; engr. L. M. Klau 
ber, herpeto-ecologist (San Diego Zoological Garden and Serpentariurn), Pacific Coast ; dr. 
C .. T. Vorhles (University of Arizona Biological Dept.), RIQcky Mts.; dr. N. Thiberger 
(D1rector, New Orleans ZOological Garden and Serpentarium), Gul! of Mexico; Mr. G. P. 
Vierheller (chief. St. Louis Zoological Garden and Serpentarium) , ~1ississippi Valley; dr. 
T. S. Githens, immw10-pharmacologist (assistant-director, Production and Control Central 
Laboratories) , P ennsylvania to Allegheny Mts; Mr. R . E. Stadelman, chicf, and Mr. D. 
llíarch, employed as serpent arlst, Station and Serpenta.rium at Tela), H ondu ras, Central Ame­
rica. 

b) Adv·isory B oard : orof. dr. t:rans Zins.ser (Harvard TJniversit.y Schools of Medicine 
and Puhlic Heal.th), in Boston; prof. dr. Ho>varu K.clly (Universities Qf Johns H opkins and 
Michigan), in Baltimore; clr. W illiam Deeks (director, Medical Dept. and Hospitrus, United 
Frult Co. ) in New York City and Central America; col. dr. Joseph Siler (US Anny Me­
dical Corps and Surgeon General's Office), in Washington; dr. H erbert Clark (director, 
Gorgas Memorial Instltute for Tropical and Preventive Medicine), in Ancón, Canal Zone, 
Panamá. 
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Even amongst the Botocudo indians the rainbow is still taken as 
provoked by a snake. 

Such a realization gives the key for solving the etymology of the 
Brazilian word jibóia: 

ln Tupi, rainbow is called íyyba (litterally, 'wedge-handle'), which, on 
combining with (m) boía, necessarily is shortened to 'íy through apoco­
pe, thus firstly forming iyyboia; then, iyyboía, following the 1east-ef­
fort law, is obviously contracted to iyboía and this is the Brazilian 
( Portuguese) jibóia. 

- The word appears to be relatively new, since I have not found it 
in any of the Guarani dialects. It may have been formed through 
neighbours' influence as an usual occurrence. 

The 'milky way' (galaxy) , for instance, in Tupi is called Tapii-rapé 
= 'tapir-way'. An identical translation is applied to the expression 
'milky way' in dialects of other linguistic families, naturally due to 
identity between environment and reasoning. 

[What a strange etymology - one may say - that of jibóia mea­
ning rainbow snake. This is really exotic in so far as our reasoning 
is concerned. Is it, however, less strange: for Bolivian Tupi-Guarani 
indians to call 'cobra' (serpent) the 'rainbow' up to the present time; 
for the Carib natives both in Guianas and in Rio Negro basin to call 
it 'big-snake'; and for the Arauak groups of that district to apply to 
it such names as 'sucuri' and 'jibóia' ?] ... " signed: F. Edelweiss". 
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